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“O evento e seus múltiplos enfoques e significados constituem 
um campo diversificado que permite às organizações  e 

prestadores de serviços falem, cara a cara (ou mediado por 
tecnologias), com seus clientes. Nele, o cliente é ouvido, 

esclarecido, orientado, novos negócios são realizados, novas 
amizades iniciadas.” 

 
(JACOBUS, 2007, p. 159-160) 



 

 
 
 

RESUMO 

 

EVENTOS, COMO FAZER ACONTECER? 
10 ESTRATÉGIAS DE RELAÇÕES PÚBLICAS PARA INOVAR NO 

PLANEJAMENTO E NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS NO PÓS-PANDEMIA 

  

AUTORA: Roberta e Silva Hoffmann da Rocha 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Eugenia Mariano da Rocha Barichello 

COORIENTADOR: Prof. Me. Fabio Frá Fernandes 

 

O presente Projeto de Pesquisa Experimental busca diagnosticar o contexto atual do 
setor de eventos, ao problematizar como a experiência aplicada por relações-públicas 
pode contribuir para o setor no pós-pandemia. Para responder tal problemática, 
objetivou-se investigar as contribuições que tal experiência aplicada tem, 
especialmente, para o repensar e o reorganizar dos eventos, ao passo de diagnosticar 
o cenário atual do setor sob as lentes das Relações Públicas; identificar não apenas 
os principais movimentos no segmento durante a pandemia de covid-19, como 
também as perspectivas para o cenário pós-pandêmico; e, então, por fim, produzir, 
com base no diagnóstico, um produto estratégico e didático de comunicação, 
orientado para qualificar o planejamento e a organização de eventos.  Por sua 
natureza ser aplicada, as ações teórico-práticas que guiaram o presente projeto 
adotaram o método exploratório, com abordagem qualitativa, combinados com 
técnicas e ferramentas comuns ao Design Thinking. Sua execução contou com duas 
imersões junto ao objeto de estudo, sendo a primeira uma imersão preliminar (análise 
situacional do setor em sua totalidade, por meio de uma revisão bibliográfica), e a 
segunda uma imersão em profundidade (análise situacional a partir da percepção dos 
públicos relacionados, direta e indiretamente, com o setor, a partir de uma auditoria 
de opinião realizada online). Por conseguinte, conduziu-se uma análise e uma síntese 
dos dados e das informações coletadas. Ambas as etapas permitiram diagnosticar o 
setor, que, segundo os sujeitos auditados, mas tensionados com a literatura 
especializada, estimam a volta da presencialidade aos eventos, mas também a 
consolidação das atividades online, com uma possível hibridização do setor. Contudo 
percebe-se que os profissionais ainda não possuem diretrizes estratégicas para tornar 
os eventos, tanto os online quanto os híbridos, produtos eficazes e estratégicos de 
comunicação e relacionamento organizacional. Munidos com tais dados e 
informações, elaborou-se um e-book para qualificar a gestão de eventos, indiferente 
de sua classificação ou tipologia. Nomeada “Eventos, como fazer acontecer? 10 
estratégias de Relações Públicas para inovar no planejamento e na organização de 
eventos no pós-pandemia”, o material é o produto experimental de comunicação fruto 
do presente projeto, disponibilizada para acesso público e gratuito de toda a 
comunidade. 
 

 

Palavras-chave: Relações Públicas; Design Thinking; Planejamento de Eventos; 
Comunicação Organizacional. 

 

 



 

 
 
 

ABSTRACT 

 

EVENTS, HOW TO MAKE IT HAPPEN? 
TEN PUBLIC RELATIONS STRATEGIES TO INNOVATE IN POST-PANDEMIC 

EVENT PLANNING AND ORGANIZATION 
 

AUTHOR: Roberta Hoffmann 

ADVISOR: Professor Ph.D. Eugenia Mariano da Rocha Barichello 

COADVISOR: Professor MSc. Fabio Frá Fernandes 

 

 

The proposal of this experimental research project seeks to diagnose the current 
context of the events sector, by problematizing how the experience applied by public 
relations can contribute to the sector in the post-pandemic? To answer this problem, 
the objective was to investigate the contributions that such applied experience has, 
especially to rethink and reorganize events, while diagnosing the current scenario of 
the sector under the lens of Public Relations; identify the main movements in the 
segment during the Covid-19 pandemic, as well as the prospects for the post-pandemic 
scenario, then, finally, produce, based on the diagnosis, a strategic and didactic 
communication product, oriented to qualify planning and event organization. Due to its 
nature being applied, the theoretical-practical actions that guided this project adopted 
the exploratory method, with a qualitative approach, combined with techniques and 
tools common to Design Thinking. Its execution had two immersions with the object of 
study, the first being a preliminary immersion (situational analysis of the sector in its 
entirety through a bibliographic review), and the second, an in-depth immersion 
(situational analysis from the perception of the stakeholders, directly and indirectly, 
related to the sector, based on an online opinion audit). Therefore, analysis and 
synthesis of the data and information collected were carried out. Both stages made it 
possible to diagnose the sector which, according to the audited subjects, but tensioned 
with the specialized literature, estimates the return of face-to-face events to events, 
but also the consolidation of online activities, with a possible hybridization of the sector. 
However, it is clear that professionals still do not have strategic guidelines to make 
both online and hybrid events effective and strategic communication and 
organizational relationship products. Armed with such data and information, a e-book 
was prepared to qualify the management of events, regardless of their classification or 
typology. Named, “Events, how to make it happen? 10 Public Relations Strategies to 
Innovate in Post-Pandemic Event Planning and Organization", the e-book is the 
experimental communication product resulting from this project, made available for the 
public and free access to the entire community. 
 

 

Keywords: Public Relations; Design Thinking; Event Planning; Organizational 
Communication. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A segunda década do século XXI será sempre lembrada pela emergência da 

pandemia do vírus SARS-CoV-2, causador da coronavirus disease1. Diante da 

necessidade das pessoas e suas organizações em praticar o distanciamento e o 

isolamento (quando necessário) sociais, novos ou renovados arranjos sociais, 

culturais, políticos, econômicos e organizacionais precisaram ser efetivados para que 

as sociedades pudessem continuar funcionando. Nesse contexto, as tecnologias da 

comunicação e informação foram fundamentais não apenas para conectar as pessoas 

com suas famílias, com seus empregos, com o governo, como também para permitir 

o acesso à educação, ao lazer e à cultura. 

Para além da crise sanitária, a pandemia afetou significativamente a nossa 

economia, área em que muitos setores precisaram se reinventar. Entre eles, 

destacam-se as empresas e os profissionais especializados em eventos, que, ao 

passar dos meses, tiveram que cancelar seus projetos e buscar alternativas para não 

tornar essa entropia no fim de suas carreiras ou do setor. Segundo a Associação 

Brasileira dos Promotores de Eventos (ABRAPE), mais de 350 mil atividades do 

segmento deixaram de ser realizadas em 2020, desde os eventos sociais, de 

celebração, culturais e esportivos, até os eventos técnico-científicos e corporativos. 

Até o final do ano de 2021, um terço das empresas desse setor encerraram suas 

atividades. Entre aquelas que conseguiram manter suas atividades, segundo a 

Associação Brasileira dos Produtores de Eventos (2022), 97 de cada 100 empresas 

não prestaram nenhum tipo de serviço nos dois primeiros anos da pandemia - contexto 

que já causou, ao menos, 90 bilhões de reais em prejuízos ao setor, que, no contexto 

anterior à covid-19, era responsável por 5% do Produto Interno Bruto do Brasil, além 

de contribuir com o movimentar de outros 70 segmentos econômicos no país, 

 
1Entre 31 de dezembro de 2019 e 7 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi 
alertada sobre uma nova variação do coronavírus humano, da linhagem do SARS-COV, que é causador 
de síndromes respiratórias agudas, em regiões da China. Nomeado posteriormente como SARS-CoV-
2, o vírus causador da covid-19, ou novo coronavírus, expandiu sua transmissão, o que levou a OMS 
a declarar, em 30 de janeiro de 2020, surto mundial da doença. Mas foi em 11 de março de 2020 que 
a pandemia de covid-19 foi oficialmente instaurada, obrigando as nações do mundo todo a reorganizar 
suas práticas sócio-organizacionais. No corrente ano, a pandemia mostrou sinais de melhora, 
especialmente pela qualificação dos protocolos de biossegurança, pelo desenvolvimento de estudos 
clínicos e científicos para controle e tratamento da doença, mas, especialmente, pelo avanço da 
vacinação no mundo todo. A pandemia não acabou e ainda exige das populações um constante 
reinventar da sociabilidade em todas as suas camadas. 
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conforme aponta relatório do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE, 2020). 

Como forma de contornar as limitações que o distanciamento e o isolamento 

social trouxeram ao setor de eventos, seus profissionais se apropriaram das 

tecnologias de comunicação e informação para tornar possível, mesmo que 

virtualizada e mediada, a realização de suas atividades. Tanto as mídias e redes 

sociais quanto os aplicativos para trocas de mensagem, videoconferências e 

plataformas de streaming se tornaram palco e auditório para todo tipo de evento, dos 

sociais, como happy hours, até os congressos científicos e festivais musicais 

(FERNANDES; BARICHELLO, 2021). 

No entanto tais adaptações e ajustes feitos sem muito conhecimento técnico e 

estratégico, em um primeiro momento, foram suficientes para suprir necessidades 

iniciais. Com o agravamento da pandemia, emergem, também, demandas por uma 

maior acuidade técnica e organizacional, não apenas dos profissionais e das 

empresas de eventos, mas também das organizações e instituições que precisam 

realizar este tipo de atividade. 

Todo cenário de mudanças exige da sociedade ações imediatas, que, por 

extensão, afetam as organizações e seus profissionais, os quais precisam encontrar, 

quase como mágica, soluções para problemas com causas e efeitos variados. Com 

os eventos, em meio à pandemia, não foi diferente. Por ser uma das estratégias mais 

eficazes para construir e manter relacionamento entre marcas (organizações) e seus 

públicos, ao passo de gerar engajamento, fidelização e retornos socioeconômicos, os 

eventos ocupam lugar de destaque no planejamento de comunicação organizacional. 

Assim, sejam eles com fins institucionais, mercadológicos, de celebração ou sociais, 

os eventos permitem inúmeros desdobramentos estratégicos, desde que projetados e 

operacionalizados seguindo diretrizes, políticas e orientações claras, mas também 

objetivas e específicas, conforme interesse de quem promove a ação, em articulação 

com os interesses dos públicos almejados. 

A virtualização dos eventos, algo que se acelerou com a pandemia, conforme 

afirmam Fernandes e Barichello (2021), tornam os modelos e as estratégias comuns 

para esse tipo de atividade, de certo modo, não tão efetivas, demandando, assim, a 

releitura das normas e formas para o gerenciamento do complexo sistema que são os 

eventos. É indiscutível que um evento virtual tenha características que não se 
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assemelham aos eventos presenciais. Fato que torna fundamental ações de curto, 

médio e longo prazo, ao invés de reações imediatas, tendo, como base estratégica, 

análises de cenário, avaliação das mudanças necessárias, bem como a readequação 

de equipes, investimentos, infraestrutura e tantas outras ferramentas que tornam 

possíveis a realização de um evento. Posicionamento estratégico é o primeiro passo 

na hora de desenvolver essas ações, sejam elas virtuais, presenciais ou, pelo projeto 

futuro, em um pós-pandemia, hibridizado. 

Deste modo, ao completar dois anos de pandemia, o setor de eventos ainda 

encontra grandes dificuldades para retomar suas atividades, mesmo com o 

crescimento do setor de tecnologias informacionais focadas na plataformização de 

eventos, que tem permitido, principalmente aos eventos científicos e corporativos, a 

realização de seus encontros. No entanto não é apenas de tecnologia que se 

desenvolve um evento. Outros fatores demandam atenção, principalmente no que 

tange à experiência dos públicos que, mediada por diferentes tecnologias, precisa ser 

repensada - contexto também emergente, ao projetarmos o pós-pandemia, afinal, as 

mudanças previstas para as sociedades nos próximos anos são bastante incertas, o 

que, por extensão, deve afetar o setor de eventos, assim como outros. 

É nesse contexto que inserimos o relações-públicas2, que possui prerrogativa 

para o trabalho de gerir eventos devido à formação teórico-técnica e ao amplo 

espectro de práticas inerentes à profissão (BRASIL, 1967; 1968). Por sua relação 

intrínseca com a Comunicação e suas especialidades, mas também de proximidade 

com a Administração, o Marketing, o Turismo e a Economia Criativa, bem como por 

sua visão holística no que tange ao planejamento, às tecnologias e às transformações 

sócio-organizacionais, a área de Relações Públicas dispõe de um amplo repertório 

para agir frente às mudanças ocasionadas pela pandemia nesse setor. 

Portanto, para problematizar nosso projeto experimental, ao entender os 

eventos como recursos estratégicos para a manutenção de relacionamentos 

organizacionais, mas pautado pelo contexto atual do setor no que concerne às 

implicações da pandemia de covid-19, perguntamo-nos: como a experiência 

 
2A grafia “Relações Públicas”, sem hífen e com iniciais maiúsculas, neste trabalho, significa o campo 
teórico e a área profissional. Já “relações-públicas”, com hífen, representa o profissional. Para 
representar suas práticas e seus processos profissionais, empregamos a grafia “relações públicas” sem 
hífen e com iniciais minúsculas. 
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aplicada por relações-públicas pode contribuir para o setor de eventos no pós-

pandemia? 

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Investigar como a experiência aplicada por relações-públicas pode contribuir 

para o repensar e o reorganizar dos eventos no pós-pandemia. 

 

1.1.2 Objetivos específicos  

 

[1] Diagnosticar o cenário atual do setor de eventos sob as lentes das 

Relações Públicas; 

[2] Identificar os principais movimentos nesse segmento durante a pandemia 

de covid-19, bem como as perspectivas para o cenário pós-pandêmico; 

[3] Produzir, com base no diagnóstico, um produto estratégico e didático de 

comunicação, orientado para qualificar o planejamento e a organização de 

eventos. 

 

1.2 Metodologia 

 

O presente Projeto de Pesquisa Experimental, que, por natureza, configura-se 

enquanto um trabalho aplicado, teve suas ações teórico-práticas guiadas pelo método 

exploratório (SILVEIRA, CÓRDOVA, 2009), com abordagem qualitativa (MINAYO, 

2021), combinadas com técnicas e ferramentas comuns ao Design Thinking (VIANA 

et al., 2011). 

A exploração, enquanto método de investigação, proporciona familiaridade com 

um problema, além de ajudar a deixá-lo mais explícito. A grande maioria das 

pesquisas exploratórias envolve levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas 

consideradas importantes para o estudo e a análise de exemplos que estimulem a 

compreensão do problema. 

Por sua natureza aplicada, nosso projeto foi orientado pelo experimento prático, 

dirigido a um cenário e a um contexto específicos, além de envolver perspectivas e 
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percepções locais, sem dar demasiada importância à quantidade, mas à qualidade de 

dados empíricos. 

Sobre as perspectivas e percepções locais, centramos nossa imersão no setor 

de eventos, orientados por técnicas e ferramentas do método prático-criativo, Design 

Thinking. Com tais técnicas, colocamos, no centro da investigação e na proposição 

dos contributos dos relações-públicas para o setor de eventos, as pessoas que estão 

envolvidas diretamente com o setor, sejam na qualidade de usuário ou de planejador 

- processo que melhor desenharemos ao longo do relato. 

 

1.2.1 Objeto de estudo-intervenção 

 

São os eventos, assim como as áreas de estudo e de práticas comuns a 

diferentes campos do conhecimento, o nosso interesse de pesquisa e aplicação-

experimental. Diante da multiplicidade finalística do setor de eventos, e por nossa 

relação acadêmico-profissional estar vinculada atualmente às instituições de ensino 

superior, nossa problemática está orientada ao planejamento e à gestão de eventos 

de um modo geral, mas pautada por nossa experiência em atividades técnico-

científicas e de celebração institucional. Por questões culturais, mas também de 

espaço e tempo, buscaremos subsídios empíricos, principalmente junto a usuários e 

profissionais com relação direta e indireta ao setor no estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil. 

 

1.2.2 Percurso metodológico 

 

 Para responder a problemática do nosso Projeto de Pesquisa Experimental, ao 

passo de alcançar seus objetivos, desenvolvemos as seguintes estratégias 

metodológicas, a priori, para o estudo e, a posteriori, para as intervenções práticas: 

 

A. Revisão da literatura: fundamental para todo e qualquer projeto de 

pesquisa, essa estratégia permite o planejamento inicial das investigações e 

propostas de ação, sejam elas de ordem prática ou teórica. O processo de 

revisão da literatura compreende desde a identificação, a localização e a 

obtenção da bibliografia técnica-científica pertinente ao assunto, até a 
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apresentação de um texto sistematizado, em que se apresenta um diálogo que 

evidencia o pensamento dos pesquisadores e profissionais consolidados na 

área estudada, acrescido das próprias ideias e opiniões do investigador-

propositor. Também representa um conjunto de procedimentos que visam a 

identificar informações, selecionar aquelas pertinentes ao tema de interesse e 

proceder a respectiva anotação e organização do conteúdo que formará as 

bases teóricas da investigação (BARICHELLO, 2016). A partir dessa 

compreensão, nossa revisão da literatura identificou textos pertinentes ao 

tema, em que selecionamos um conjunto de teóricos pertencentes à área de 

Relações Públicas que trabalham com a temática “planejamento e gestão de 

eventos”. Também selecionamos profissionais que escrevem sobre o setor, 

disponibilizando produtos técnicos que normalizam e orientam os processos 

comuns ao pré-evento, transevento e pós-evento. Acrescentamos, aos teóricos 

e profissionais, as técnicas do Design Thinking, como forma de aproximar 

ambas as abordagens, com as necessidades do setor, pautadas pelo que 

almejam os usuários e planejadores de eventos. É importante destacar que, 

por se tratar de um projeto de ordem prática, a estratégia de revisão da 

literatura não se aprofunda em debates ou tensionamentos epistemológicos. O 

arcabouço teórico-prático apresentado no capítulo seguinte tem intenção de 

apresentar perspectivas para sustentar nossa abordagem experimental. 

  

B. Design Thinking: entendido como um método prático-criativo, o Design 

Thinking foi apropriado na forma de inovação-processual ao objetivarmos a 

solução de um problema, com a participação ativa do público interessado e 

beneficiado com os resultados do projeto. O Design Thinking sistematiza três 

grandes pilares conceituais para ser colocado em prática: empatia, colaboração 

e experimentação (BROWN, 2010). O êxito do Design Thinking está na 

inovação e no trabalho colaborativo, promovendo um espaço de cooperação 

entre diversas áreas de conhecimento, com confiança e integração, o que 

resulta nas pessoas no centro de suas decisões (FERNANDES; SILVA, 2020). 

Com esse entendimento, apropriamo-nos do Design Thinking a partir de quatro 

fases investigativas-operacionais. São elas: 
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I - Imersão preliminar e em profundidade: nesta fase do projeto, nosso 

interesse esteve centrado em entender e qualificar nossa problemática. 

Aqui, exploramos o cenário socioeconômico do setor de eventos, 

especialmente no Rio Grande do Sul. Para isso, realizamos alguns 

encontros com profissionais que atuam como planejadores de eventos 

e com empreendedores no campo das tecnologias digitais, para 

organização e execução de eventos online. Também aplicamos uma 

auditoria de opinião, orientada aos usuários e profissionais do setor, 

para identificar características sobre a realização e a participação em 

eventos durante a pandemia de covid-19, ao passo de ainda projetar 

perspectivas para o pós-pandemia. Promovida em redes sociais como 

Facebook, Instagram e Linkedin, mailing-lists especializados e 

disponibilizados pela Associação Brasileira de Relações Públicas - 

regional Rio Grande do Sul e Santa Catarina, a auditoria obteve 53 

participantes, que serão melhor detalhados no terceiro capítulo do 

projeto. 

 

II - Análise e síntese: na segunda fase, analisamos e sintetizamos as 

informações e os dados obtidos tanto com a revisão da literatura quanto 

com as imersões. Os mesmos serão organizados  e categorizados como 

forma de melhor visualizar o diagnóstico e suas proposições. Para isso, 

faremos uso de quadros e figuras para ilustrar o que descobrimos e os 

insights que tivemos. Deste modo, não se perde nenhum dado ou 

suprime-se informações que podem ser de crucial relevância para a 

resolução do problema. Empregamos, como ferramenta, a realização de 

uma matriz blueprint, para representar, visual e esquematicamente 

(VIANA et al, 2011), todo o processo de compreensão da problemática. 

 

III - Ideação: a terceira fase do processo teve como meta gerar ideias 

inovadoras para a resolução da problemática do projeto. No processo de 

ideação, realizamos brainstormings com os professores orientadores e 

com profissionais da área de eventos e de Relações Públicas com os 

quais temos proximidade, para estimular o pensamento disruptivo, mas 
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orientado à nossa problemática. Aqui, as informações obtidas nos 

orientaram a construir o que Viana et al. (2011) denominam cardápio de 

ideias. Tais contribuições foram postas para a elaboração do nosso 

produto final. 

 

IV - Prototipação: última fase do processo, em que a construção coletiva 

das fases anteriores nos possibilitou propor um produto tangível, 

aplicável não só ao setor de eventos, mas também a áreas afins. Para 

sua realização, organizamos pequenos workshops de cocriação virtual, 

onde os professores orientadores foram envolvidos no processo de 

criação das soluções a partir dos relatos obtidos com as auditorias de 

opinião. Por fim, como última etapa deste processo, temos a elaboração 

do nosso e-book, intitulado “Eventos, como fazer acontecer? 10 

estratégias de Relações Públicas para inovar no planejamento e na 

organização de eventos no pós-pandemia”. Nosso protótipo de e-book 

tem como meta a validação e o entendimento das sensações e das 

experiências (VIANA et al., 2011) que nossos interlocutores terão com o 

processo comunicativo e organizacional dos eventos materializados no 

material. 

 

 Na sequência, sistematizamos a articulação dos objetivos específicos com as 

técnicas e os procedimentos metodológicos empreendidos nas estratégias de 

investigação e proposição prática para solucionar a problemática do nosso projeto. 
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Quadro 1 - Procedimentos metodológicos por objetivos específicos 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 

OBJETIVO GERAL 

 
Diagnosticar o cenário 
atual do setor de eventos 
sob as lentes das 
Relações Públicas. 
 

 
- Revisão da Literatura; 
- Análise documental; 
- Auditoria de opinião; 
- Técnicas de imersão 
com públicos específicos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Investigar como a 
experiência aplicada por 
relações-públicas pode 
contribuir para o repensar 
e o reorganizar dos 
eventos no pós-
pandemia. 
 

 
Identificar os principais 
movimentos nesse 
segmento durante a 
pandemia de covid-19, 
bem como as 
perspectivas para o 
cenário pós-pandêmico. 
 

 
 
- Análise documental; 
- Técnicas de análise e 
síntese. 

 
Produzir, com base no 
diagnóstico, um produto 
estratégico e didático de 
comunicação, orientado 
para qualificar o 
planejamento e a gestão 
de eventos. 
 

 
 
 
 
- Técnicas de ideação e 
prototipação. 

 
Fonte: elaborado pela autora com base em fala do professor Fabio Frá Fernandes, na disciplina de 

Teorias e Métodos de Pesquisa em Comunicação II, UFSM, em 19 de nov. 2020. 
  

A elaboração do projeto iniciou no segundo de semestre de 2020, durante a 

disciplina de Teorias e Métodos de Pesquisa em Comunicação II, ministrada pela 

Professora Eugenia Maria Mariano da Rocha Barichello, com a colaboração do 

Professor Fabio Frá Fernandes, doutorando no Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação da UFSM. Nas disciplinas de Teorias Aplicadas em Comunicação I e II, 

realizadas durante o ano de 2021 e também ministradas por ambos os professores, 

qualificamos a orientação teórico-prática do projeto, ajustamos sua metodologia de 

investigação e intervenção, ao passo de iniciar sua execução. Nos primeiros meses 
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de 2022, concluímos o projeto e realizamos sua defesa, conforme consta na próxima 

seção, que é elaborada na forma de um quadro. 

 

1.2.3 Plano de ação 

 

Quadro 2 - Síntese processual sobre a execução do projeto 

AÇÃO TÉCNICAS DE 
INVESTIGAÇÃO E 

INTERVENÇÃO 

PESSOAS 
ENVOLVIDA

S 

PERÍODO 
DE 

EXECUÇÃ
O 

 
 
 
 
 
 

Revisão da 
literatura e análise 

documental 

 
Pesquisa exploratória para 

elaborar a orientação teórico-
prática do projeto. Utilizamos, 
para tanto, o Repositório de 

Teses e Dissertações e o Portal 
de Periódicos da CAPES, 

Google Scholar e Pesquisas 
Google. Compuseram a revisão 
de literatura: artigos publicados 

em periódicos, capítulos de 
livros, notícias especializadas, 

revistas, manuais, normativos e 
outros materiais relacionados à 
gestão de eventos, bem como 
leis e decretos que regem o 

setor. 
 

 
 
 
 
 

Acadêmica 
responsável 
pelo projeto 

 
 
 
 
 

Março a 
setembro 
de 2021 

 
 

Design Thinking: 
imersão 

 
 

Encontros com profissionais e 
auditoria de opinião. 

 
Acadêmica, 
professores 
orientadores 
e convidados 

 

 
Outubro de 

2021 a 
janeiro de 

2022 

 
Design Thinking: 
análise e síntese 

 
Organização e sistematização 

das informações obtidas na 
revisão da literatura e na 

imersão; elaboração da matriz 
blueprint. 

 
 

 
Acadêmica e 
professores 
orientadores 

 
Janeiro de 

2021 
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Design Thinking: 
ideação 

 
Brainstormings virtuais com os 
convidados e professores para 

buscar ideias criativas e 
soluções para os problemas 

identificados. 

 
Acadêmica, 
professores 
orientadores 
e convidados 

 

 
 

Fevereiro 
de 2022 

 
Design Thinking: 

prototipação 

 
Prototipação do produto de 
comunicação orientado à 

gestão de eventos. 
 

 
Acadêmica e 
professores 
orientadores 

 
Fevereiro e 
março de 

2022 

 
Finalização do 

relatório do projeto 
e defesa para 

banca avaliadora 

 
 

Ajustes textuais, revisão 
técnica, normatização e 

apresentação 

 
Acadêmica, 
professores 
orientadores 

e 
professoras 

que 
compõem a 

banca 
examinadora 

 

 
 

Abril de 
2022 

 
 
 
 

Conclusão do 
produto 

 
 

Após análise da banca 
examinadora, ajustes no 

protótipo e finalização do seu 
projeto gráfico e editorial. 

 
Acadêmica, 
professores 
orientadores 

e 
colaboradore

s externos 
da área de 

criação 
gráfica 

 

 
 

Fevereiro a 
abril de 
2022 

Fonte: elaborada pela autora. 

Para melhor representar a relação entre o problema de pesquisa e todos os 

demais processos deste projeto experimental, com base no Design Thinking, 

elaboramos uma matriz blueprint. Sua intenção é auxiliar a compreender os 

entrecruzamentos entre os componentes teórico-metodológicos e sumarizar tudo o 

que foi apresentado neste relatório. Também busca identificar se existem divergências 

entre os objetivos, os métodos e o referencial teórico. 
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Quadro 3 - Matriz blueprint 

PROBLEMA DE 
PESQUISA 

(1) 

OBJETIVO 
GERAL 

(2) 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

(3) 

FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA 

(4) 

METODOLOGIA 
(5) 

COLETA DE 
DADOS 

(6) 

TÍTULO DO 
TRABALHO 

(7) 

 
 
 
 
 
 
 

Como a 
experiência 
aplicada por 
relações-
públicas pode 
contribuir para o 
setor de eventos 
no pós-
pandemia? 
 

 
 
 
 
 
 
 
Investigar como a 
experiência 
aplicada por 
relações-públicas 
pode contribuir 
para o repensar e o 
reorganizar dos 
eventos no pós-
pandemia. 
 
 

Diagnosticar o cenário 
atual do setor de eventos 
sob as lentes das Relações 
Públicas. 

Planejamento em 
Relações Públicas; 
Comunicação 
Organizacional 
Integrada; Organização 
e gestão de eventos. 

 
 
 
 
 
 
 
Revisão da 
literatura. 

 
Elaboração do 
Estado da Arte. 

 
 
 
 
 
 
 

Eventos, como 
fazer acontecer? 
10 estratégias de 
relações públicas 
para inovar no 
planejamento e na 
organização de 
eventos no pós-
pandemia 

Identificar os principais 
movimentos nesse 
segmento durante a 
pandemia de covid-19, bem 
como as perspectivas para 
o cenário pós-pandêmico. 

Comunicação, Relações 
Públicas e suas 
implicações na 
reorganização sócio-
organizacional das 
sociedades em meio à 
pandemia de covid-19. 

 
Auditorias de 
Opinião com 
públicos 
específicos. 

Produzir, com base no 
diagnóstico, um produto 
estratégico e didático de 
comunicação, orientado 
para qualificar o 
planejamento e a gestão de 
eventos. 

Aproximação das 
práticas de Relações 
Públicas com o Design 
Thinking. 

Instrumentos de 
coleta e análise do 
Design Thinking. 

Design Thinking: 
imersão 
preliminar em 
profundidade, 
análise e síntese, 
ideação e 
prototipação. 

Fonte: elaborado pela autora, com base em Viana et al (2011, p. 87).
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Com a Matriz Blueprint, conseguimos representar visualmente, de forma 

esquemática e simples, o complexo sistema de interações que caracteriza a 

proposição de soluções na forma de produtos ou processos, que, em nosso caso, é 

representado por um produto de comunicação didático para o planejamento e a gestão 

de eventos. 

 

1.3 Justificativa e Estrutura do Relato 

 

A consecução do presente projeto experimental justifica-se ao entendermos e 

reconhecermos as Relações Públicas e seus profissionais como área estratégica, 

dotada de conhecimentos teórico-técnicos, para promover a visibilidade pública de 

organizações, utilizando os eventos como recurso para qualificar as interações e os 

relacionamentos entre partes interessadas.  

Da nossa experiência no âmbito do gerenciamento de eventos, tanto 

presenciais quanto virtuais, vislumbramos não apenas diferentes potencialidades 

comunicacionais, mas também fragilidades no setor frente às mudanças cada vez 

mais constantes no mercado.  

Conforme exposto anteriormente, o ano de 2020, assolado pela pandemia de 

covid-19, demandou a adaptação dos eventos para os ambientes virtuais, com 

atividades remotas e mediadas por tecnologias. Foi, então, que percebemos a 

necessidade de orientar e institucionalizar as práticas relacionadas aos eventos, sob 

as lentes das Relações Públicas, de modo a ilustrar e atualizar as normativas e 

orientações comuns ao planejamento e à organização de eventos. 

Apesar da existência de incontáveis manuais e orientações para este tipo de 

atividade, queremos, aqui, simplificar e apresentar alguns insights, que chamamos de 

estratégias, para inovar desde o pensar, até a avaliação de um evento, seja ele 

presencial, virtual ou mesmo híbrido. 

Deste modo, partindo desta percepção, a proposição de um e-book com 

estratégias de Relações Públicas para eventos emerge como possibilidade de 

experimentar os conhecimentos advindos da nossa formação junto ao curso de 

Relações Públicas, bem como experienciar questões relacionadas à prática 

profissional multisetorial. 
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Assim, munidos das técnicas e dos procedimentos metodológicos que 

permeiam o campo da Comunicação e das Relações Públicas, aliados à metodologia 

do Design Thinking, aproximamos diferentes profissionais que atuam neste setor, para 

pensar e propor soluções para qualificar e impulsionar os eventos, em especial para 

a proposição do já referido manual. 

Com a realização deste projeto experimental, entendemos que sua temática 

tem íntima relação com a área de Relações Públicas, contribuindo com o 

desenvolvimento teórico e prático do curso, ao passo que também colabora 

indiretamente com a Universidade Federal de Santa Maria, ao tornar estratégicos os 

eventos como um todo, valorizando-os em todas as suas dimensões. 

A organização e a estrutura do presente relato, para além do que foi apresentado até 

aqui, tensiona e orienta as questões de ordem teórica e prática circunscritas nas 

abordagens das Relações Públicas e dos processos de planejamento e gestão de 

eventos, para, então, situar o Design Thinking como método prático-criativo no âmbito 

da inovação em eventos, Comunicação e Relações Públicas no segundo capítulo. No 

terceiro, elucidamos algumas perspectivas para o setor de eventos no pós-pandemia, 

à luz das teorias de práticas de Relações Públicas, mas aparadas por informações e 

dados obtidos com as auditorias de opinião. Já no quarto capítulo, elaboramos, 

sinteticamente, o processo de produção e prototipação do nosso e-book. Para 

concluir, algumas considerações são discutidas no capítulo final, principalmente no 

que tange ao processo de trabalho por nós desenvolvido. 
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2 ORIENTAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA 

 

 Para dar suporte teórico-epistemológico ao nosso Projeto de Pesquisa 

Experimental, dialogamos, neste capítulo, sobre as práticas e os processos 

profissionais em Relações Públicas, posicionando os eventos enquanto diferencial 

estratégico no que tange à manutenção de relacionamentos interorganizacionais e à 

manutenção do binômio identidade-imagem de marca, para, então, convergir ações 

de engajamento público. Inserimos, também nesse diálogo, o método-criativo de 

investigação, análise e proposição de soluções com base na experiência do público-

usuário, Design Thinking. 

Tal articulação parte do nosso entendimento de que o setor de eventos, na 

atualidade, precisa reinventar-se cotidianamente para conseguir acompanhar as 

transformações nos processos de comunicação e relacionamento dos públicos com 

suas organizações. Contexto que faz emergir a necessidade de repensar os 

processos e métodos para pensar, planejar, executar e avaliar as estratégias de 

comunicação e relações públicas, com foco nos eventos. 

 

2.1 Práticas e processos aplicados por relações-públicas: uma abordagem 

contextual 

 

Sabemos que o objeto principal de análise e intervenção da atividade de 

relações públicas é o binômio-social organizações-públicos. Nesse binômio, a 

profissão gerencia um processo contraditório constante nas organizações: o 

conflito/cooperação (FERNANDES; PÉRSIGO, 2011). É fato que as organizações e 

seus públicos podem estar em estado de cooperação, no entanto uma crise pode 

surgir em instantes e os colocar em conflito. “Portanto, a atividade de relações públicas 

se relaciona à gestão da função organizacional política da organização” (SIMÕES, 

2009, p.149). 

As relações públicas, exercendo suas funções essenciais e específicas, apoiam 

e auxiliam os subsistemas organizacionais em seus processos de gestão de 

relacionamento, fato que contribui para agregar valor e ajudar as organizações a 

cumprirem sua missão e alcançarem seus objetivos estratégicos (KUNSCH, 2009). 

Deste modo, o relações-públicas, conforme afirmam Fernandes e Pérsigo (2011), 

precisa ser entendido, pela gerência da corporação, como peça-chave para que a 
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mesma possa cumprir sua missão e seu plano de desenvolvimento institucional. 

Sendo assim, o relações-públicas deve estar atento ao planejamento dos objetivos da 

organização e ao atingimento das metas e seus indicadores avaliativos, somente 

assim conseguirá desenvolver processos excelentes de comunicação organizacional. 

Como atividade profissional, as relações públicas trabalham com questões que 

dizem respeito à visibilidade interna e externa e a identidade corporativa das 

organizações, ou seja, a forma como elas são vistas aos olhos da sociedade. 

(KUNSCH, 2009). Enquanto função estratégica, as relações públicas estão 

intimamente relacionadas ao planejamento e à gestão da comunicação 

organizacional. A esta função, cabe, ainda, a assistência às organizações em seu 

posicionamento perante a sociedade, caracterizando e ressaltando, para o público, 

sua função social e econômica, como também tudo aquilo em que acreditam 

(FERNANDES; PÉRSIGO, 2011). Os profissionais, para se valerem da função 

estratégica de relações públicas, conforme Kunsch (2009), precisam compreender a 

complexidade do planejamento, assim como dominar os ensinamentos provenientes 

das teorias de gerenciamento e também da administração. Fato este que ressalta o 

reconhecimento da área como campo de estudos multidisciplinar e campo de práticas 

e processos profissionais. 

No atual contexto social midiatizado, em que o ecossistema midiático é 

constantemente ressignificado, os relações-públicas atuam diretamente com 

tecnologias da comunicação e informação, para tornar uma organização visível e 

legitimada junto aos seus públicos (BARICHELLO, 2021). Sinteticamente, podemos 

destacar algumas das atividades inerentes aos Relações Públicas, sendo: 

planejamento estratégico, gestão da comunicação organizacional, assessoria de 

relações públicas, gestão de mídias sociais, gestão do cerimonial público ou privado 

e gestão de eventos (BRASIL, 1967; 1968) - sendo este último recurso estratégico o 

que articula e agrega todas as demais atividades inerentes à área. 

Também é comum, na atualidade, os conhecimentos teórico-práticos das 

relações públicas serem apropriados por outros profissionais e suas organizações 

para qualificar a comunicação e os relacionamentos intra e interorganizacionais nas 

mais diferentes ambiências midiáticas e territoriais. Além do mais, muitos relações-

públicas ocupam cargos e posições em determinadas organizações, especialmente 

as privadas, com nomenclaturas diferentes (SIMÕES, 2007), mas que desenvolvem o 
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que chamamos de práticas profissionais da área3 (BARICHELLO; STASIAK, 2009). 

Analista de Comunicação, Social Media, Assessor de Comunicação, Coordenador de 

Serviços de Mídia, Gerente de Marketing, Executivo de Comunicação Institucional e 

tantas outras tipologias funcionais podem ter (ou têm) relação direta com tais práticas, 

são exercidas por relações-públicas, mas acabam por suprimir a identidade e as 

funções inerentes à sua atividade profissional, em detrimento de jargões com cunho 

mercadológico. 

Com o setor de eventos, essa realidade é ainda mais perceptível, no entanto, 

frente à sua formação holística estratégica de pensamento global e ação local, são os 

relações-públicas os profissionais com maior - e, talvez, melhor - repertório para a 

qualificação das práticas e dos processos de planejamento e gestão de eventos, 

conforme dialogamos na seção seguinte. 

 

2.2 Eventos e Relações Públicas: do planejamento à gestão prática e processual 

 

Ao articular estudos teórico-práticos de Donald Getz (2012; 2016; 2019), 

pesquisador canadense referência internacional no estudo da gestão de eventos e 

turismo, junto às perspectivas de Cleuza Gimenes Cesca (2008), pesquisadora 

brasileira, referência no país sobre práticas e processos para a organização de 

eventos, adotamos, em nosso projeto, a seguinte compreensão sobre o fenômeno 

evento, mas no contexto organizacional: acontecimento ordenado e planejado, com 

início, meio e fim determinados, que se dá em local e tempo definidos, orientado por 

objetivos estratégicos, que, geralmente, irá celebrar fatos, datas ou conquistas; 

apresentar novos produtos ou processos; reunir especialistas para debater temas 

específicos; gerar experiência de vendas ou de consumo; entre tantas outras.  

Conforme a Lei Federal n.º 5.377, de 11 de dezembro de 1967, organizar 

eventos é uma das práticas desenvolvidas pela atividade de relações públicas. No 

entanto não são os eventos as estratégias utilizadas apenas por relações-públicas na 

 
3 De modo genérico, podemos considerar práticas de relações públicas as atividades de pesquisa 

organizacional e suas variações; os processos de diagnóstico de comunicação, relacionamento, clima 
e outros no espectro da gestão organizacional; serviços de prognósticos; assessoria especializada; 
implementação de programas, projetos e campanhas; elaboração de políticas, diretrizes e demais 
normalizações comunicacionais; avaliar e controlar os processos relacionais; e muitos outros 
desdobramentos (SIMÕES, 2006; BARICHELLO; STASIAKI, 2009; FERNANDES; PÉRSIGO, 2011). 
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atualidade. Mas são estes profissionais os que têm melhor formação para atuar na 

organização, gestão e avaliação de eventos, especialmente os organizacionais. 

Para Silveira (2007), os eventos têm relação intrínseca com as técnicas de 

comunicação dirigida, cuja finalidade está centrada no compartilhamento de 

informações a um público específico e previamente identificado. Quando tais técnicas 

são postas no composto estratégico de Relações Públicas, as interações face-a-face, 

mediadas ou não por tecnologias, promovem maior proximidade entre os envolvidos, 

além de possibilitar ações mais coesas. Sua operacionalização deve estar relacionada 

às estratégias maiores, vinculadas ao objetivo principal da organização (ou de suas 

marcas, submarcas, produtos, processos e figuras públicas) - e nunca de forma 

isolada (LUPETTI, 2009). As organizações, com seus eventos, atraem a atenção do 

seu público de interesse, ao passo de qualificar os relacionamentos e gerar 

engajamento, a partir da experiência vivida em meio ao fenômeno (KUNSCH, 2009). 

Olhar para o processo conceitual e operacional dos eventos faz, muitas vezes, 

sua significação ser banalizada, simplificada. No entanto, apesar de parecer simples, 

a complexidade dos eventos extrapola diferentes camadas da gestão organizacional 

e da comunicação estratégica, exigindo, dos planejadores, atenção máxima. Cada 

detalhe, desde a escolha das cores para a identidade visual e a decoração, das 

palavras que dão forma e sentido ao seu tema, da escolha de convidados e seus 

discursos, até o contato com a imprensa, influencers digitais e do planejamento de 

comunicação midiática, pode ser, conforme afirma Silva (2012), primordial para o 

sucesso ou fracasso de um evento. A mais simples falha, como a microfonia durante 

um discurso ou apresentação, coloca em xeque a qualificação de quem for 

responsável por sua organização. 

Por isso, cada vez mais, o setor busca não apenas por profissionais com 

expertise na gestão de eventos, mas, principalmente, por qualificar aqueles que já 

estão inseridos no mercado. Contexto que, ao nosso entender, destaca a área das 

Relações Públicas e seus profissionais como um dos principais detentores de 

conhecimento teórico-prático, ou seja, aplicado e testado nos processos que 

tangenciam desde o pré-evento e o transevento, até o pós-evento e seus 

desdobramentos. 

Em meio à pandemia de covid-19, o setor de eventos, acostumado com a 

presencialidade física, viu-se descoberto quando os protocolos de distanciamento e 
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isolamento sociais foram implantados e, mesmo após sua flexibilização, precisaram 

se reinventar para dar conta dos comportamentos sócio-organizacionais que 

emergiram. Tanto os planejadores quanto os públicos usuários e fornecedores tiveram 

que virtualizar, em maior ou menor grau, suas vidas pessoais e profissionais. No 

entanto, conforme aponta Stehling (2021), nem todos estavam preparados para isso. 

Toda a cadeia de produção do setor, incluindo os planejadores de eventos - o 

que tangencia, por extensão, os profissionais de relações-públicas -, precisaram se 

integrar às soluções e inovações que se colocam no entorno de suas práticas e de 

seus processos. Frente à complexidade do atual ecossistema midiático e do 

aprofundamento da midiatização dos processos sócio-organizacionais em meio à 

pandemia (FERNANDES; BARICHELLO, 2021), em paralelo à facilidade no consumo 

de informações, há uma avalanche de dicas, orientações, tutoriais comuns ao 

fenômeno “do it yourself" (ANDERSON, 2012), que, ao invés de facilitar a absorção 

das inovações, dificulta. Selecionar o que é importante e essencial para uma leitura 

qualificada do cenário, permitindo que a tomada de decisões seja mais assertiva, é, 

na visão de Stehling (2021), e da qual também compartilhamos, prerrogativa dos 

relações-públicas. Afinal, por sua capacidade em convergir esforços, gerenciar 

conflito-cooperação e público-organização, o relações-públicas se apresenta como 

aquele profissional capaz de articular os melhores parceiros, com o conhecimento 

mais atual, para apresentar soluções na produção de eventos, e com “garantias de 

alcance do resultado e do sucesso esperados” (STEHLING, 2021, p. 287). 

Diante da expertise, por nós atribuída, aos relações-públicas enquanto planejadores 

de eventos, com base na literatura especializada e em visada de atualizações 

necessárias agravadas com a pandemia de covid-19, acreditamos que o Design 

Thinking, por meio do seu pensamento inovador para processos práticas 

multidisciplinar, pode auxiliar o setor de eventos, de modo articulado com a 

experiência aplicada das Relações Públicas na solução de problemas. Para mais, tais 

soluções têm potencial, à luz do Design Thinking, de tomarem formas criativas e 

colaborativas, fazendo com que suas atividades se tornem dinâmicas e inovadoras, 

conforme melhor elaboramos na seção seguinte. 
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2.3 Design Thinking e Relações Públicas: colaboração para a inovação no 

planejamento de eventos 

 

  Sinteticamente, Design Thinking se apresenta como uma forma de pensar 

soluções para problemas tendo o público afetado ou que afeta a problemática, parte 

integrante na formulação – diagnóstico e estratégias - das propostas de sua resolução 

(VIANA et al., 2011). Como um método prático-criativo, o Design Thinking orienta suas 

técnicas na reorganização de negócios, bens e serviços ou, ainda, na construção de 

outros, bem como para a resolução de problemas que atentam para as necessidades 

das pessoas (PINHEIRO, 2017). Sua abordagem é constituída por um processo não 

linear e cíclico, desenvolvido de forma colaborativa, entendendo as necessidades do 

outro, gerando ideias rápidas, ao passo de criar modelos de avaliação e de 

prototipação (BROWN, 2010). 

Como abordagem humanista para inovação e criatividade, o Design Thinking 

centra seu trabalho na colaboração multidisciplinar, matizando camadas da 

engenharia, do design, das artes e da comunicação com as demandas e descobertas 

do mundo corporativo (FERNANDES; SILVA, 2020). Busca, sobretudo, equilibrar o 

pensamento analítico com o pensamento intuitivo, de modo a permitir, às 

organizações, que as ideias sejam materializadas (FERNANDES; SILVA, 2018), ou 

seja, o pensamento disruptivo deixa o campo das ideias - e se torna tangível e com 

impacto para as populações e suas organizações. Processo que, ainda, aumenta a 

eficiência e a competitividade de mercado, de modo não linear, mas cíclico, 

desenvolvido de forma colaborativa, entendendo as necessidades do outro, além de 

gerar ideias rápidas e criar modelos de avaliação e prototipação (CAVALCANTI; 

FILANTRO, 2017). 

O potencial do Design Thinking, expõem Serrano e Blázquez (2015), 

caracteriza-se por imaginar o futuro, explorar possibilidades de inovação por meio da 

observação e da empatia. A utilização do Design Thinking, mesmo que não na 

completude do seu pensamento, mas de partes do seu processo criativo, resulta na 

capacidade de visualizar e prototipar ideias, entender os usos e as percepções dos 

públicos quanto à ideia materializada, o que permite desenvolver soluções rápidas 

para possíveis falhas ou erros, bem como na otimização de recursos. 

Design Thinking, enquanto metodologia, entende que as ideias surgem da 

articulação entre conhecimento especializado e aplicado com o pensamento criativo. 
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A busca por solucionar problemas, nessa perspectiva, usa da colaboração para tornar 

técnicas e procedimentos mais eficazes. Deste modo, conforme apontam Cerezo, 

Rodriguez e Cristòfol (2019), distintos indivíduos ou grupos com interesse iguais ou 

aproximados podem ser envolvidos para pensar e desenhar bens ou serviços, com 

base na experiência de usuários.  

O design como forma de pensar não é exclusividade dos designers, mas pode 

ser apropriado por diferentes profissionais, como os relações-públicas, para 

atividades-meio ou finalísticas das organizações. É da natureza das Relações 

Públicas o pensamento baseado em evidências, orientado ao planejamento e à gestão 

da comunicação, dos relacionamentos sócio-organizacionais e das mídias que 

poderão ser postas para mediar o binômio organização-público (FERNANDES; 

SILVA, 2020). Ao se apropriar do Design Thinking, um relações-públicas amplia o seu 

percurso gerencial, baseado em pesquisa e comunicação, para desenvolver 

habilidades coerentes com as necessidades de seus públicos, subscrito pela empatia 

e pela humanização das experiências. 

Contexto que nos direciona para a prática aplicada do planejamento de eventos 

por relações-públicas, que, no cenário pandêmico, precisou buscar alternativas não 

apenas operacionais ou tecnológicas, mas também de pensamento e abstração das 

realidades, como forma de prover experiências únicas, ou mais próximas da 

excelência, a todos que compartilharem de suas estratégias. É importante destacar 

que a emergência das tecnologias sempre fez parte da rotina diária de relações-

públicas, e que a grandiosidade dos eventos é alcançada pelo uso dessas tecnologias 

(STEHLIN, 2021).  

No entanto, com as restrições impostas à sociedade pela covid-19, o cenário 

muda, e o desafio centra-se em como melhor utilizar os recursos técnicos para tornar 

efetivas as atividades relacionadas, como os eventos, ao passo de alcançar 

resultados surpreendentes. Aqui, reside a mútua colaboração entre o estudo aplicado 

das Relações Públicas e o pensamento dos designers, para inovar na forma como um 

evento pode ser gerido, as nuances e camadas que o mesmo pode ampliar e os 

resultados que, da experiência do usuário, serão potencializados. 

Com base no exposto, nosso próximo capítulo aborda a experiência aplicada do 

presente Projeto de Pesquisa Experimental, ao articular a área das Relações Públicas 
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com o Design Thinking, para pensar um produto de comunicação didático para 

planejadores de eventos. 
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3 PERSPECTIVAS PARA O SETOR DE EVENTOS NO PÓS-PANDEMIA: 

INTERVENÇÃO PRÁTICA À LUZ DAS RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

3.1 Análise do cenário 

 

 A maneira como vivíamos nosso cotidiano mudou drasticamente em março de 

2020, quando a OMS decretou o início da pandemia de covid-19. Recebida com 

ceticismo, medo, mas, principalmente, muitas dúvidas, a doença instaurou novas 

práticas sócio-organizacionais, em especial o distanciamento e o isolamento social. 

Contexto que tornou todos nós, seres sociais, impossibilitados de estar em  

proximidade daqueles com quem costumávamos nos relacionar em presencialidade. 

A partir disso, o mundo todo refletiu como tais mudanças afetam nossa saúde mental, 

nossas expressões de afeto, nosso desenvolvimento econômico, afinal, todas as 

profissões precisaram reinventar-se para dar conta do distanciamento. Todas as 

pessoas e todos os setores da sociedade se viram afetados de alguma maneira. 

Alguns positivamente, como os setores de e-commerce, serviços de entrega à 

domicílio e até o comércio de bebidas alcoólicas. Uma pesquisa, realizada pela 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), apontou que 42% dos brasileiros 

entrevistados relataram alto consumo de álcool em meio à pandemia de covid-19. No 

entanto setores como o de eventos foram - e ainda seguem - impactados 

negativamente frente aos desdobramentos da pandemia.  

 Os mais diversos shows artísticos e musicais, congressos, festas, feiras, 

cruzeiros, entre tantos outros eventos sociais, culturais, científicos e empresariais 

foram cancelados. Com o passar dos meses, ora eram permitidos em alguns lugares, 

ora novamente cancelados. Depois, permitia-se sua realização, mas com limitações. 

Mas, recorrentemente, eram cancelados mais uma vez. A cada dia que passava, uma 

constante incerteza cobria os profissionais de eventos, que assistiam às autoridades 

da saúde e políticas fazerem novas recomendações ou tomarem novas decisões. 

Muitas vezes, a cacofonia de vozes era contraditória, e a comunicação não era clara.  

 Portanto, enquanto acompanhavam as notícias e regulamentações de âmbito 

internacional, nacional, estadual, regional e municipal, esses profissionais fizeram o 

que a maioria da população precisou também fazer: buscaram alternativas. Foi nas 

tecnologias de comunicação e informação, especialmente nas redes sociais e 
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plataformas de streaming, que muitas pessoas e muitos profissionais encontraram 

uma saída para tornar a realização de seus eventos possível. 

A constar, o YouTube, principal tecnologia para armazenamento e 

compartilhamento de produtos audiovisuais, apresentou demonstrativos sobre a 

crescente utilização e o crescente consumo dos canais criados e ali hospedados. 

Entre as dez livestreams com maior visualização simultânea em todo mundo, oito 

produções eram brasileiras (YOUTUBE, 2020). A presença massiva do público 

brasileiro assistindo uma performance não inédita, sem presencialidade física 

imediata, demonstra a necessidade pelo sentimento de partilhar o presente, do 

encontro e do contato, mesmo que à distância, virtual.  

 Desse contexto, o setor de eventos buscou alternativas em curto prazo, 

apropriando-se, inicialmente, de mídias e redes sociais como o YouTube, o Facebook 

e o Instagram, para, após, desenvolverem sistemas virtuais próprios para fazer um 

evento acontecer. Não houve tempo para estudos e testes com acuidade segura. 

Havia, apenas, a necessidade de encontrar alternativas para um cenário que 

aparentava não ter respostas positivas. Coube, aos profissionais, aprender com erros 

e acertos - descobrir como conectar o seu público e sua marca, como prever novos 

problemas e acelerar a transformação digital do setor. A única certeza que o setor de 

eventos tinha era o não saber sobre o amanhã, ou seja, o que poderia acontecer no 

próximo momento - e que, mesmo quando tomasse conhecimento rapidamente, tudo 

poderia mudar. 

O cenário econômico e situacional do setor de eventos, entre 2020 e 2021, 

segundo a Associação Brasileira dos Promotores de Eventos (ABRAPE), foi de 

cancelamentos e prejuízos sem perspectiva próxima de melhora. Mais de 350 mil 

atividades do setor de eventos deixaram de ser realizadas em 2020. Até o final do ano 

de 2021, o setor vivenciou o fechamento de um terço de suas empresas. Entre aquelas 

que conseguiram sobreviver, 97 de cada 100 contou com empreendedores que não 

prestaram nenhum tipo de serviço nos dois primeiros anos da pandemia (ABRAPE, 

2022) - situação que já soma, ao menos, 90 bilhões de reais em prejuízos. O setor de 

eventos, no contexto anterior à covid-19, era responsável por 5% do Produto Interno 

Bruto do Brasil e contribuía com o movimentar de outros 70 segmentos econômicos 

no país (SEBRAE, 2020), o que torna ainda mais grave a situação socioeconômica, 

cultural e organizacional do país. 
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3.2 Percepções do objeto empírico  
 

 Para entender o cenário do setor de eventos em meio à pandemia de covid-19, 

bem como subsidiar informações para o alcance de nossos objetivos, realizamos uma 

auditoria de opinião junto a pessoas com relação direta e indireta ao setor. Ou seja, 

usuários, promotores, planejadores e fornecedores de produtos e serviços para 

eventos, em suas mais diversas classificações e tipologias. 

 Realizada no mês de janeiro de 2022, nossa auditoria contou com a 

participação de 53 pessoas4. Dentre os respondentes, haviam relações-públicas, 

estudantes, profissionais especializados em eventos e usuários deste tipo de 

estratégia ou serviço. Organizadas em seções específicas para cada tipo de público 

do nosso interesse, 31 questões foram disponibilizadas. 

Com as respostas da seção inicial, empregada para conhecermos o perfil dos 

entrevistados, percebemos que mais da metade (54.7%) atua na área de eventos, e 

a sua grande maioria (73.6%) é do sexo feminino. Este segundo legitima a realidade 

encontrada no mercado da comunicação como um todo, anteriormente apresentado 

pela Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (ABERJE, 2019), com a 

pesquisa “Perfil da Liderança em Comunicação no Brasil”, que demonstrou as 

mulheres como ocupantes de 69% dos cargos de liderança em comunicação 

corporativa no Brasil, que, por extensão, pode ser associado ao setor de eventos. 

 As demais seções foram pensadas para que cada participante pudesse 

responder de acordo com sua realidade. Na sequência, destacamos as intervenções 

de nossa auditoria, com maior significação para nosso projeto experimental. Vejamos: 

 Os sujeitos auditados, ao serem questionados sobre o impacto da pandemia 

em sua vida profissional e pessoal no que tange à realização de eventos, avaliaram 

como altamente significativo, conforme aponta o gráfico 1. 

 

 

 
4 Do contingente de participantes, 29 respondentes trabalham diretamente no setor de eventos e 24 
são usuários do setor. Destes, 39 pessoas se identificam como sendo do gênero feminino e 14 do 
gênero masculino. Quanto ao nível escolar, entre os profissionais, um respondente possui nível médio, 
quatro são estudantes de graduação, 10 concluíram o ensino superior completo e 14 têm pós-
graduação. Oito profissionais atuam no setor há mais de 1 ano, cinco possuem experiência de até 10 
anos, um de até 15 anos e quinze profissionais já estão no mercado há mais de 15 anos. Já entre os 
usuários, um possui nível médio, oito estão cursando o ensino superior, nove já concluíram o ensino 
superior e cinco possuem pós-graduação. 
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Gráfico 1 - De 1 a 10, como você avalia o impacto da pandemia no setor de eventos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: auditoria de opinião realizada pela autora. 

Ao serem questionados sobre as dificuldades para a realização das atividades 

relacionadas ao setor, os respondentes elencaram: o distanciamento; a insegurança; 

e a incerteza da situação epidemiológica e dos decretos, que eram constantemente 

alterados sem uma participação ativa de pessoas e profissionais de todos os 

segmentos econômicos na hora de decidir o que era prioridade e o que não era na 

oferta de serviços - algo que desencadeou problemas na credibilidade de muitas 

empresas e profissionais, como afirmam duas respondentes: Tânia Machado, 

planejadora de eventos, aponta a “credibilidade frente a patrocinadores” como uma 

grande dificuldade, e Renata Fernandes, que também atua com organização de 

eventos, resumiu a negatividade da situação, com a afirmação: “a falta de eventos é 

igual a receita zero para todos nós”. 

Frente às adaptações do setor em meio à pandemia, percebemos que os 

profissionais e usuários encontraram significativo grau de dificuldade para se adaptar 

à conversão do presencial para o virtual. Situação que melhor pode ser verificada no 

Gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Qual o seu grau de dificuldade para se adaptar à conversão dos eventos 

para a modalidade remota/virtual? 

 
 

Fonte: auditoria de opinião realizada pela autora. 

 É importante ressaltarmos que, como mostra o gráfico acima, apesar das 

reclamações a respeito do setor adaptar-se aos eventos online, apenas 3,4% dos 

entrevistados relataram um nível máximo de dificuldade. O que nos leva a questionar 

se seria isso prova de que as dificuldades técnicas não eram tantas, uma vez que 

endereçadas, ainda mais por profissionais de gerações que se desenvolveram junto 

à computação e à internet. Quanto a isso, ao serem questionados sobre os pontos 

positivos e negativos encontrados em relação aos eventos online, todas as respostas 

são muito semelhantes e concordantes.  

 Um bom exemplo é a participação da relações-públicas Greta de Oliveira, que 

afirma como positiva a conversão do presencial para o online, pela possibilidade de 

amplificar a participação em eventos e minimizar os impactos da pandemia. O que 

permitia, inclusive, o não parar em casos de aumento no número de infecções por 

covid-19, além de poder integrar participantes de longa distância, com baixo custo. Já, 

como pontos negativos, Greta aponta a dificuldade em estabelecer networkings mais 

profícuos. 

 Como uma das alternativas mais promissoras para o setor de eventos em meio 

à pandemia, ou no pós-pandemia, a hibridização de suas atividades é outro ponto 

importante de ser aqui destacado. Como pode ser observado no Gráfico 3, para ser 

possível tal estratégia, são os sistemas de conexão em rede os que mais precisam de 

atenção e melhorias. 
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Gráfico 3 - Para que os eventos híbridos se consolidem no Brasil, o que seria 

fundamental ser qualificado? 

 
Fonte: auditoria de opinião realizada pela autora. 

 Nas perspectivas dos usuários de eventos, na auditoria, 96,2% participaram de 

ao menos um evento online durante a pandemia.  Destes, 45,3% relataram sua 

participação em mais de 10 eventos. Na sua maioria, por meio de sistemas de 

videoconferência, como Zoom e Google Meet, ou assistindo palestras e afins, no 

YouTube. 

 Estando, assim, dos dois lados da tela, quando questionados sobre o futuro 

dos eventos no pós-pandemia, 60,4% afirmam ser os eventos híbridos o futuro. Com 

a mesma perspectiva, os respondentes ainda acenam, com esperança, para a 

retomada do setor, prevendo crescimento e amadurecimento. Tal positividade pode 

ser resumida com a visão de Greta de Oliveira, que afirma um boom no 

desenvolvimento do setor, visto que as populações estão ansiosas por contato, por 

trocas e proximidade - por viver novamente as experiências possíveis apenas em 

eventos. Na contramão, uma resposta mais receosa de alguém que optou por 

responder anonimamente, mas que afirma uma significativa demora de recuperação 

e retomada das atividades para o setor, afinal, a primeira estratégia a ser cortada em 

momentos de crise são os investimentos e eventos, especialmente os de celebração. 

 Outra pergunta que vale ser evidenciada tratou sobre a maior carência que o 

setor de eventos possui no Brasil. Esta, disposta para ser respondida na forma de 

texto, era obrigatória para a conclusão da auditoria, o que nos ofereceu 53 diferentes 

respostas. De modo geral, são: o acesso à internet no Brasil; a cultura social de 
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desvalorização do profissional de eventos, que acarreta na falta de qualificação da 

mão de obra; as limitadas ou desatualizadas legislações e fiscalizações, bem como a 

falta  de investimento no segmento, aliados às altas nos insumos, à desvalorização 

do real e ao empobrecimento da população brasileira. Um respondente anônimo 

endossa tal realidade, recuperando a grande dificuldade de se trabalhar com eventos 

e o fato de sua posição não ser, muitas vezes, compreendida como estratégica. Com 

isso em mente, as pessoas também não entendem a necessidade de capacitar 

pessoas para trabalhar na área ou até mesmo se atualizar sobre isso. “Agora, com os 

eventos híbridos, acredito que teremos grande dificuldade em encontrar profissionais 

capacitados para trabalharem nos mesmos.”  

 Nossa auditoria encerra questionando os respondentes quanto às suas 

expectativas para o ano de 2022 - e, apesar de tudo anteriormente discutido, há 

resultados maioritariamente animadores, conforme deixa ver o Gráfico 4. 

 

Gráfico 4 - Quais são suas perspectivas para o setor de eventos em 2022? 

 

 
 

Fonte: auditoria de opinião realizada pela autora. 

 Diante do exposto, o setor de eventos projeta crescimento, mas isso sendo 

possível, somente, mediante qualificação das infraestruturas de comunicação, 

qualificação dos profissionais, valorização do poder público quanto ao setor e novas 

metodologias para pensar, planejar, organizar e executar eventos. Na próxima seção, 

tentaremos colaborar com essas perspectivas, apresentando nossa proposta de 

intervenção para qualificar os serviços de eventos. 
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3.3 Proposta de intervenção 

 

 Conforme apresenta nosso terceiro objetivo específico - Produzir, com base 

no diagnóstico, um produto estratégico e didático de comunicação, orientado 

para qualificar o planejamento e a gestão de eventos -, nossa proposta de 

intervenção trata de e-book com informações teórico-práticas quanto ao 

planejamento, à organização e à execução de eventos, sejam eles presenciais, online 

ou híbridos. Junto a essas informações, também oferecemos um conjunto de 

orientações didáticas para melhor conduzir seus processos, bem como alguns 

materiais complementares, editados sob a ótica das Relações Públicas, que 

possibilitaram, tanto a quem está se inserindo no setor quanto aos profissionais mais 

experientes, técnicas assertivas para controle e avaliação de eventos. Ademais, 

destacamos alguns insights, os quais nominamos de estratégias para tornar a gestão 

de eventos um processo humanístico, articulado aos interesses dos públicos, além de 

passível de ser reinventado e adaptado para toda e qualquer forma de apresentação. 

Algo que, para nós, tangencia as características da inovação em serviços. 

“Eventos, como fazer acontecer? 10 estratégias de Relações Públicas 

para inovar no planejamento e na organização de eventos no pós-pandemia”, 

nosso e-book, considerou, para sua elaboração, as experiências aplicadas de 

Relações Públicas no âmbito dos eventos, especialmente as questões relacionadas 

ao planejamento estratégico de gestão e de comunicação organizacional. 

No próximo capítulo, apresentamos, de forma sintética, os processos técnicos 

para sua efetiva materialização.  
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4 E-BOOK: EVENTOS, COMO FAZER ACONTECER? 10 ESTRATÉGIAS DE 

RELAÇÕES PÚBLICAS PARA INOVAR NO PLANEJAMENTO E NA 

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS NO PÓS-PANDEMIA 

 

4.1 Elaboração do conteúdo 

 

 Conforme anteriormente exposto, nosso e-book preocupa-se em reunir, 

organizar, sintetizar e objetivar as técnicas comuns ao planejamento, à organização e 

à execução de eventos. Ao olharmos para um cenário pós-pandêmico, um contexto 

que ainda não é muito claro para os setores econômicos no Brasil e no mundo, o 

conteúdo trabalhado em nosso material centra-se em aspectos estratégicos mais 

genéricos. Não pretendemos reproduzir os modelos existentes e consolidados, ou nos 

aprofundarmos em especificidades relacionadas às classificações e tipologias dos 

eventos, tampouco às questões que envolvem os processos e as práticas em 

presencialidade física, sua conversão para o online e, ainda, sobre as perspectivas de 

uma hibridização do setor. 

Assim, compreende o conteúdo didático do e-book o seguinte sumário: 

 

I. Apresentação – narrativa que apresenta o e-book, suas prerrogativas e 

seus objetivos. Para mais, organiza a estrutura do material e suscita 

suas contribuições aos leitores. 

II. Eventos: conceito e síntese - este capítulo elabora alguns conceitos 

sobre os eventos, posicionando-os enquanto campo de estudos, prática 

profissional e estratégia organizacional. Para isso, tensionamos 

perspectivas nacionais e internacionais de estudiosos e profissionais da 

área, bem como elementos da legislação vigente. Aqui, também 

definiremos nossa compreensão sobre a realização de eventos online e 

híbridos. 

III. Planejamento, Organização e Execução de Eventos - neste capítulo, 

desenvolvemos e ampliamos as perspectivas processuais que abarcam 

a gestão de eventos. Para isso, recuperamos a “tríade do sucesso”, 

como alguns profissionais nomeiam as fases de um evento, sendo: 
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A. Pré-evento: processo de ideação, planejamento e 

organização do evento; 

B. Transevento: execução e gestão do evento; 

C. Pós-evento: técnicas de avaliação e sistematização dos 

eventos. 

IV. 10 estratégias de Relações Públicas para inovar no planejamento e 

na organização de eventos no pós-pandemia - aqui, apresentamos 

os insights que objetivam humanizar a gestão de eventos, além de 

apontar caminhos para inovar nas técnicas e nos processos, com foco 

no futuro, ou seja, no pós-pandemia.  

V. Materiais Complementares - com base em nossa experiência teórico-

prática, oferecemos alguns instrumentos, por nós elaborados e 

formatados, com base na proposta do nosso e-book. Ao todo, nove 

materiais serão disponibilizados. 

 

 Na seção seguinte, trataremos, brevemente, sobre a programação visual e 

gráfica do e-book. 

 

4.2 Programação visual e gráfica 

 

 Por se tratar de um produto de comunicação didática e instrucional, orientado 

à distribuição online, ou seja, em formato digital, optamos por um projeto visual e 

gráfico que facilite a leitura em telas, seja leve, mas, ao mesmo tempo, atraente e 

atemporal. 

Para isso, seguindo guidebooks especializados, como “Design para quem não 

é designer: noções básicas de planejamento visual”, de Robin Williams (2009); 

"Psicodinâmica das cores em Comunicação”, de Modesto Farina, Clotilde Perez e 

Dorinho Bastos (2006); e “Psicologia das Cores: como as cores afetam a emoção e a 

razão”, de Eva Heller (2013); escolhemos e harmonizamos as cores, fontes e imagens 

coerentes com o principal público de interesse do nosso produto: planejadores de 

eventos. 

 Com efeito, definimos o formato do e-book, sendo de orientação horizontal, 

com as seguintes proporções: 2.834,65 pixels (24cm) de largura e 2.480,32 pixels 
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(21cm) de altura. O texto terá alinhamento à esquerda, com ressalvas à parte, 

conforme definições estilísticas aplicadas ocasionalmente conforme nosso interesse. 

A gama-cromática base para o e-book seguirá a fusão, em degradê, das cores Reflex 

Blue C, Magenta e Purple Pak Choi (PANTONE, 2022). A primeira é a cor-símbolo da 

profissão de Relações Públicas e traz consigo significados de inteligência e confiança, 

a segunda significa as nuances da prosperidade e do respeito, já a terceira cor 

simboliza poder, conforme explica Eve Heller (2013). Com tal combinação, 

pretendemos acionar, nos leitores, sensações de estímulo à criatividade, ao 

pensamento reflexivo e à proatividade no trabalho de inovar ou ressignificar as 

práticas e os processos relacionados com o planejamento, a organização e a 

execução de eventos, sob a ótica estratégica das Relações Públicas. As 

configurações técnicas para cada cor, segundo a Pantone (2022), são: 

 

 

 
Reflex Blue C 
(inteligência e confiança) 
 
Padrão CMYK: C100 M93 Y10 K29 
Padrão RGB: R0 G20 B139 

 

 

 
MAGENTA 
(prosperidade e respeito) 
 
Padrão CMYK: C15 M96 Y30 K0 
Padrão RGB: R210 G61 B119 

  

 

 
PURPLE PAK CHOI 
(poder) 
 
Padrão CMYK: C82 M100 Y27 K18 
Padrão RGB: R87 G49 B108 
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De modo complementar, acionamos outras cinco cores, que serão empregadas 

em elementos para evidência ou realce em fragmentos do texto, que será redigido na 

cor branca, bem como na elaboração de outros elementos visuais. Para as cores 

complementares, prevemos a utilização do Pantone: Peacock Green, Flowering 

Ginger, Daffodil, Blue Turquoise e Puffin 's Bill. Em ordem, tais cores representam, 

conforme estudos psicológicos sobre as cores, (HELLER, 2013; FARINA; PEREZ; 

BASTOS, 2006), jovialidade, suavidade, otimismo, harmonia e sociabilidade - 

características comuns não somente aos profissionais de eventos, mas também ao 

público que frequenta e participa de eventos em suas mais diferentes tipologias. As 

configurações técnicas das referidas cores, segundo Pantone (2022), são: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PEACOCK 
GREEN 

(jovialidade) 
 

Padrão CMYK 
C84 M9 Y60 

K0 
 

Padrão RGB 
R0 G107 

B139 

 FLOWERING 
GINGER 

(suavidade) 
 

Padrão CMYK 
C4 M67 Y22 

K0 
 

Padrão RGB 
R234 G124 

B149 

 DAFFODIL 
(otimismo) 

 
Padrão CMYK 
C0 M28 Y84 

K0 
 

Padrão RGB 
R253 G191 

B78 

 BLUE 
TURQUOISE 

(harmonia) 
 

Padrão CMYK 
C68 M11 Y35 

K0 
 

Padrão RGB 
R84 G176 

B175 

 PUFFIN’S 
BILL 

(sociabilidade) 
 

Padrão CMYK 
C5 M80 Y100 

K0 
 

Padrão RGB 
R229 G96 

B51 

 

 

Cores análogas às configurações base e complementares, cujas variações 

cromáticas podem ser ajustadas em nuances mais escuras ou mais claras das 

mesmas, poderão ser empregadas para colorir elementos gráficos e estilísticos de 

interesse do programador gráfico. 

Quanto ao padrão visual dos textos, empregaremos três variações da família 

UniSans para Títulos, Subtítulos e Intertítulos: UniSansBook, UniSansSemiBold e 

UniSansBold. O conteúdo didático, ou seja, o texto extenso (WILLIAMS, 2009), por 

sua vez, fará uso da fonte Arial, em tamanho 12 e espaçamento simples entre as 
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linhas. A combinação da família UniSans com a fonte Arial permite o peso e o 

contraste ideais para a composição gráfica de nosso produto. 

 

 

 

 
 
Variações da família 
UniSans empregadas 
no e-book, em 
contraste com a fonte 
Arial 

 

 

A configuração das imagens junto ao layout geral se dará, em algumas páginas, 

em primeiro plano, como forma de ilustrar o conteúdo textual. Em outras, conforme 

interesse, as imagens serão dispostas em segundo plano, cobertas por transparência 

em degradê da fusão Reflex Blue C, Magenta e Purple Pak Choi, conforme exemplo: 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Aplicação de imagens em 
segundo plano, com 
transparência aplicada. 
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Aplicação de imagens em 
primeiro plano. 

 

Todas as imagens utilizadas em nosso e-book serão do Banco Gratuito de 

Imagens da Adobe Stock, cujo direito de uso é livre. Gráficos, infográficos, ícones e 

demais elementos visuais que, porventura, sejam adotados serão criados pelo 

programador. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E ORIENTAÇÕES DO PROJETO 

 

Frente ao contexto enfrentado pelo setor de eventos em meio à pandemia de 

covid-19, propomos o presente projeto experimental como forma de qualificar e 

motivar os profissionais do setor. Apesar da existência de inúmeros manuais e 

normativos-institucionais para a realização de eventos, somada à extensa literatura 

sobre este campo de estudos e prática, percebemos a necessidade de elaborar um 

material mais didático e objetivo. Um produto de comunicação coerente com a 

realidade midiatizada daqueles que atuam, direta ou indiretamente, com eventos no 

país, em especial no Rio Grande do Sul, nosso lugar de fala. 

Antes de tal proposição, problematizamos o tema por nós delimitado, 

tensionando como a experiência aplicada por relações-públicas pode contribuir para 

o setor de eventos no pós-pandemia. Para isso, revisitamos e revisamos a literatura 

técnica e científica sobre a gestão de eventos, sobre as áreas que mais se aproximam 

de seu campo de estudos e práticas, bem como o diferencial estratégico das Relações 

Públicas nesse contexto. Com efeito, ao ter um Estado da Arte do projeto desenhado, 

à luz do nosso problema de pesquisa e intervenção, objetivamos investigar como tais 

experiências aplicadas por relações-públicas podem ser postas para o repensar e o 

reorganizar dos eventos, olhando para o futuro, no pós-pandemia. 

Para dar conta desse objetivo, mas coerentes com o contexto identificado na 

revisão da literatura, ainda diagnosticamos o cenário atual do setor sob as lentes das 

Relações Públicas, de modo a identificar tanto os principais movimentos no setor 

durante a pandemia de covid-19 quanto as perspectivas para o cenário pós-

pandêmico. 

Ao aplicarmos um estudo exploratório, com natureza aplicada e abordagem 

qualitativa, recorremos aos métodos prático-criativos comuns ao Design Thinking para 

subsidiar as ferramentas para conduzir os diagnósticos situacionais no setor de 

eventos, além de identificar as perspectivas atuais e futuras. Via auditorias de opinião, 

realizadas por questionários disponibilizados em sites e redes sociais, junto a 

entrevistas com profissionais que atuam no setor, conseguimos perceber perspectivas 

positivas quanto à retomada do setor, em paralelo às incertezas sobre o seu 

funcionamento. Ou seja, se, em presencialidade física, mediada ou híbrida, são 

práticas que ainda carecem de um aprofundamento por parte desses profissionais. 
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Sobre isso, elaboramos um outro objetivo específico, circunscrito na produção 

de um produto estratégico e didático de comunicação, orientado para qualificar o 

planejamento e a organização de eventos no pós-pandemia. Sendo este o fundo-

temático dos resultados aplicados que relatamos aqui. 

Com base no exposto, idealizamos tal produto na forma de um e-book, 

nominado: Eventos, como Fazer Acontecer? 10 Estratégias de Relações Públicas 

para inovar no planejamento e na organização de eventos no pós-pandemia. O 

material reúne informações comuns, mas também atualizadas quanto aos processos 

de planejamento, à organização e à execução de eventos, sejam eles em 

presencialidade física (offline), com presencialidade mediada (online) ou híbrido (parte 

do público offline, e outra parte online). Seu diferencial foram as 10 estratégias que 

também podem ser lidas enquanto insights para humanizar e fomentar a reflexão 

sobre práticas simples, mas muito efetivas e eficazes para o dia a dia de um planejador 

de eventos. 

Por fim, nosso e-book foi prototipado com vistas a ser promovido e difundido 

em diferentes mídias digitais. Com cores que aproximam tanto os relações-públicas 

quanto os planejadores oriundos de outras áreas, linguagem didática, rigor 

metodológico e visual coerente com as tecnologias que serão empregadas para seu 

consumo, o material se apresenta com potencial não somente instrucional, mas 

também científico para as áreas de Comunicação, Eventos, Turismo, Administração e 

Relações Públicas. 

É importante ressaltarmos, também, que, em meio à sua elaboração, nosso 

trabalho de diagnose situacional, escolha e definição metodológica, bem como a 

literatura teórico-técnica que deu base à sua elaboração, foi publicada, na forma de 

resumo, no Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 

Federal do Pampa (SIEPE), em 2021, apresentada no grupo de trabalho sobre 

Pesquisa e Inovação. Mesmo com resultados ainda em consolidação, nosso trabalho, 

por seu viés inovador (articulação entre Relações Públicas, eventos e Design 

Thinking), obteve avaliação significativa por parte do comitê científico do evento. 

Em 2022, para além da publicação oficial do nosso e-book, ainda pretendemos 

elaborar artigos científicos, a serem submetidos em eventos especializados e, 

também, em periódicos dedicados à Comunicação. Alguns dos artigos poderão ter 

ênfase na articulação teórica, outros nos processos de elaboração e na metodologia. 
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Ademais, é nossa intenção enviá-lo ao Comitê Institucional da UFSM, responsável por 

selecionar trabalhos para concorrer ao prêmio EXPOCOM, promovido pela Sociedade 

Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. 

 No trabalho de concluir o relato do nosso projeto experimental, consideramos 

a sua realização um processo pedagógico fundamental para amadurecermos como 

profissionais, ao passo de também qualificarmos as práticas aplicadas de relações-

públicas no âmbito dos eventos. Esperamos, assim, que, o e-book, Eventos, como 

Fazer Acontecer? 10 Estratégias de Relações Públicas para inovar no 

planejamento e na organização de eventos no pós-pandemia, consolide-se 

enquanto um produto teórico-técnico de comunicação e que possa, no futuro, 

subsidiar outros trabalhos, outras pesquisas, mas, principalmente, a prática dos 

planejadores de eventos. 
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APÊNDICE I 
(Instrumento utilizado para a realização das auditorias de opinião) 
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1.

2.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Feminino

Masculino

Prefiro não dizer

3.

Quais as tendências para o setor de eventos no pós-

pandemia?
Buscamos aqui, reunir perspectivas sobre o setor de eventos em meio à pandemia da 
Covid-19, ao passo de projetar também, perspectivas para o pós-pandemia.


A presente auditoria de opinião integra o nosso Projeto de Pesquisa-Experimental sobre 
Eventos e Relações Públicas, desenvolvida junto ao curso de Comunicação Social da 
Universidade Federal de Santa Maria.


Podem participar: profissionais de todos os segmentos do setor; sociedade em geral; 
professores de cursos superior, técnico e tecnológico relacionados ao setor.


Sua participação levará no máximo 10 minutos e será fundamental para qualificar o 
ensino e a prática da gestão em eventos.

*Obrigatório

Nome (opcional)

Qual o seu gênero? *

Qual seu grau de escolaridade *
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4.

Marcar apenas uma oval.

Sim Avançar para a pergunta 5

Não Avançar para a pergunta 19

Percepção dos profissionais do setor de eventos

5.

Marcar apenas uma oval.

1 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

Acima de 15 anos

6.

Outra:

Marcar tudo o que for aplicável.

Eventos Sociais

Eventos Corporativos

Eventos Técnicos

Eventos Científicos

7.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Trabalha com eventos? *

Há quanto tempo você trabalha com eventos? *

Em quais segmentos do setor você trabalha? *

Você conseguiu trabalhar em meio à pandemia? *
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8.

Marcar apenas uma oval.

Baixo impacto

1 2 3 4 5

Alto impacto

9.

10.

De 1 a 10, como você avalia o impacto da pandemia no setor de eventos? *

Qual foi sua maior dificuldade, em meio à pandemia, para realizar suas

atividades? *

Quais estratégias você empreendeu para contornar as dificuldades impostas

pela pandemia no setor? *
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11.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Google Meet

Zoom

Microsoft Teams

YouTube

Plataforma criada especificamente para o evento

12.

Marcar apenas uma oval.

Não tive dificuldades

1 2 3 4 5

Tive muitas dificuldades

13.

Marcar apenas uma oval.

Sim Avançar para a pergunta 14

Não

Eventos Híbridos

14.

Marcar apenas uma oval.

Nada estratégico

1 2 3 4 5

Muito estratégico

Para a realização de eventos online, quais tecnologias você utilizou com maior

frequência? *

Qual o seu grau de dificuldade para se adaptar à conversão dos eventos para a

modalidade remota/virtual? *

Nos últimos dois anos, você realizou algum evento na modalidade híbrida? *

Como você avalia a eficácia estratégica dos eventos híbridos? *
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15.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

16.

17.

Outra:

Marcar tudo o que for aplicável.

Sistemas de conexão em rede

Dispositivos Técnicos

Força de trabalho

Serão, os eventos híbridos, o futuro do setor? *

Quais pontos positivos, e quais pontos negativos você atribui para os eventos

híbridos? *

Para que os eventos híbridos se consolidem no Brasil, o que seria fundamental

ser qualificado? *
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18.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Atualização dos Manuais para eventos

Manual com orientações sobre protocolos sanitários e epidemiológico

Atualização dos regramentos para Cerimonial e Protocolo

Material didático e informacional para os públicos-usuários de eventos

Novos métodos para planejamento, gestão e mensuração de resultados em
eventos

Percepção do público-usuário

19.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

20.

Marcar apenas uma oval.

Nenhum

De 1 a 3

De 4 a 6

De 7 a 9

Mais de 10

Se você pudesse escolher um produto ou serviço para qualificar o seu trabalho

com eventos, qual seria? *

Você participou de algum evento online em meio à pandemia? *

Quantos eventos online você participou? *
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21.

Outra:

Marcar tudo o que for aplicável.

Google Meet

Zoom

Microsoft Teams

YouTube

22.

23.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Representam o futuro do setor

Odeio, senti falta das interações face a face

Não amo e não odeio

24.

Quais plataformas você utilizou para participar de eventos online? *

Da listagem anterior, qual das plataformas você mais gostou de utilizar? *

Como você considera os eventos online? *

Sobre a possibilidade da realização de eventos híbridos, o que você pensa

sobre? *
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25.

26.

Tendências para o setor de eventos no pós-pandemia

27.

28.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Online

Presencial

Híbrido

Já participou de algum evento híbrido? Se sim, como foi sua experiência? *

Para você, qual o futuro do setor de eventos? *

O que você espera para o setor com a retomada da economia? *

Qual será a modalidade dos eventos no pós-pandemia? *
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29.

30.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Sim

Não

31.

Marcar apenas uma oval.

Outra:

Crescimento

Estagnação

Entropia

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.

Qual a maior carência que o setor de eventos possui no Brasil? *

Com a pandemia, essa carência foi acentuada? *

Quais são suas perspectivas para o setor de eventos em 2022? *

Formulários

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms



